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_ . valorisar as Americas e o nosso que a ella vão buscar os seus ca—l gªlilvtiªcªaBªixºª - %fººº guma coisa, educam alguma coisa
eiro. _ e a & Pla solo continua com lit p. c. de in-ipitacs quasi todas as nações do; Suªs, : 23; ,e fazem alguma coisa.

. cultos, importando nos substancias'mundo desde o novo Brazil, ate a' Suecia . naco O leitor leviano, incapaz de

=_——=——_-—= alimcuticias, mantendo o alto prc- vasta Russia e a Allemanha, sua' ªlmª;“ — - ' “Sºº um pequeno esforço intellectual ou

&“ ço dos cereaes pelo atrazo da agrir rival. i Portugal ' Éoo incapaz de se prender a um as

Palz do sonho, Jardim da Europa,

leiva rica e fecunda.

Terra do atrazo e da pobreza,,

casa de dividas, familia de emigrantesl

___a

O breve estudo que aqui vi-

mos fazendo das condições da vida

portuguez'a, principalmente sob o

ponto de vista economico, não e

um estudo fundo com de forma

alguma pretensioso.

E', pelo contrario, uma analyse

ligeira, feita levemente, de modo

a poder ser comprehendida por

todos sem para ninguem se tornar

indigesta.

E' um trabalho de propaganda,

resumido o mais possivel, quasi

laconico por vezes, mas feito com

o maior escrupulo sobre dados se-

guros e bases quasi inilludiveis.

Possuimos um fundo psychico

hem portuguez; sentimental e poe-

tico, amando mais que tudo o sol

e o mar, a terra e a arvore, o so-

nho e o ideal, o encanto dos ca—

bellos, dos olhos e dos labios lin-

: dos. ..

- Mas esse sentimentalismo, essa

tendencia sonhadora, reservamol-a

i para aquillo em que cabem o so-

, nho e a belleza, a poesia e 0 ryth-

'; tino, as phrases e as imagens de

' elleito.

“ ! Quando somos forçados a tra-

ligªs tar de alguma coisa que exige sen-

' so pratico e espmto pos1t1vo, quan—

do pelas respºnsabilidades que

temos como dirigente da opinião,

representante do povo n'uma as-

sembleia legislativa e ainda como

republicanoe homem de imprensa,

que tem o dever de orientar no

caminho da verdade aquella parte

do espirito publico que o honra

com a sua attenção, despimo—nos

por completo de toda a poesia e

de todo o idealismo e tornamo-nos

apenas o que e'preciso que todo

o homem publico seja quando está

ao seu logar— positivo, pratico, ri-

âºt'ºsamente verdadeiro. estudando

e, vendo os factos nos proprios fa-

ctos e nãofazendo d'elles () que o

artista faz com o poder da sua

imªginação.

N'este escorço rapido da situa-

ção do paiz que vimos fazendo, as-

sim .procedamos. Nada de illusões,

nada de mentiras.

Deixamos as palavras bonitas,

1 que nós por vezes tanto gostamos

de architectar, para os momentos

festivos em que o enthusiasmo pro—

cura expansões e a alma portugue-

' , za entoa os seus hymnos.

N'este momento não queremos.

nem mais coisa alguma procura-

dores, que fazer as contas da nossa

eau, as contas da economia na-

cional.

A'revolução veio despertar to-

das as justas ambições de progres-

so o engrandecimento do povo por-

tugues. E' uma obra enorme que

alia quere que elle reclama e por-

que todos nós aspiramos.

Mas o que-resta é encontrar o

. caminho preciso e saber as forças

com que contamos para essa obra.

0 que resta é sabermos se esta—

, Mªhabilitados a realisar esse tra—

* '“W'collossal, aªar esse salto gi-

, ªutarca com que tergmos de sal-

webcam- o que nos separa dos

W:)hodemos, que vão na van-

' ' guarda do progresso e acertarmos

: Tecno mais fuciendi.

' 9 comúestente que sem ter a
. ' r , . .

. f 'certm e-a exponencial das forças

ticos .

    

    

    

     

  

 

 

0 commercio ex erno comparado

Os emprestimos e a emigração

cultura nacional que so uma pauta

pesadissima conseguiu desenvolver.

N'estas circumstancias, Portn—

gal, que e um paiz excepcional-

'mente rico, e um paiz excepcio-

nalmente pobre, com a falta do

valorisação das suas riquezas na-

turaes.

Podendo viver por si, vive à

custa alheia. Podendo viver inde-

pendente, vive na mais perigosa e

ªdcprimente das dependencias de

outros povos mais intelligenles,

com que pode contar, se julgasselmª'ª at1lados e mais felizes, que

promplo a larga jornada e se avon—,

turasse ao caminho, seria pruden-Í

te? E seria prudente o desleixado

e perdulario arruinado. que com

os restos d* a fortuna perdida sel

abalançasse a construir palaciosl

faustosos, sem cuidar primeiro dci

equilibrar as suas tinanças e asse-[

gurar os seus recursos“? ;

E seria prudente o commer—

vteem sabido caminhar e que teem

tido a sorte de possuirem quem os

governo. ,

Depois da India e do Brazil.

a emigração o o em-

prestimo

As riquezas da India e do Bra-

zil, a que já temos feito referencia,

foram a nossa desgraça por não

 

ciente que sem dar o necessariosaber-nm colonisar. Em vez de co—

balanço aos seus haveres e sem

analysar detidamente o meio e as

circumstancias do seu commercio

se mettesse sem capitaes seus em

emprozas de vulto e risco ª? 1

Não. Como não poderia seri

feliz aquelle que, illudido pelo seuª

administrador, julgando-se de pes-;

se de uma fortuna boa, se mettes-

se em grandes despezas e que de

um para outro instante se fOSse

achar, com espanto seu, nas mãos

dos seus credores.

Pois o paiz encontra—se n'nma

situação identica.

O paiz está fraco. O paiz está

anemico, moral e economicamente,

mal dando porisso. Que tenham

cuidado todos, e que antes de tudo,

para que ninguem se illuda,o povo

trate de se conhecer a si e de co-

nhecer as condições de miseria em

que vive!

O esforço e o sacrificio para

se levantar tem de ser mil vezes

superior àquelle que a maior parte

da gente suppõe e presume!

Os recursos naolonoes.—A

riqueza.... dos outros.

Possue o paiz recursos de vi—

da ? Possuo. Mas o que lhe falta e

valorisar esses recursos. 0 pro-

prietario de uma mina de ouro,

sem capitaes ou instrumentos de:

exploração, pode ser pobrissimo e

morrer na miseria. Da mesmo for-

ma, e dono da maior extensão de

terra, se a não cultivar ou não

collocar os seus productos.

Ora Portugal tem um dominio

colonial vastissimo, tem importan-

tes riquezas mineraes,um mar, um

solo e um clima soberbo com que

pode triplicar a sua população, a

sua r1queza c o seu commerc1o.

As colonias, com excepção de

S. Thomé, como vimos já em um

artigo anterior, dão deficits a me-

tropole. 0 estrangeiro la vae ex-

plorar a riqueza, que não traz pa-

ra o nosso paiz, mas conduz para

louisarmos, roubamos. é o termo.

Em vez de lavradores o indus-

triacs que nos deviamos ter feito,

tizemo-nos apenas aventureiros e

boatos, homens de espada e cace-

te á sombra da cruz e confiados na

absolvição a hora da morte.

Quando nos faltou a pedraria

da India e o ouro do Brazil, trata-

mos, não de mudar de rumo, não

de mudar de vida, mas apenas de

recomeçar a aventura, madraça-

' mente, sem & persistencia e o equi—

,librio proprios das cerebrações e

dos organismos fortes.

O povo boçal, ignorante, su-

ipersticioso, sebastianista, aventu-

lreiro, fatalista, lançou-se na emi-

gração. OS governantes impeniteu-

tes, sem competencia ou sem von—

vtade, uns bandidos, outros poetas,

*sem inergia para resistirem a onda

' de dissolução, ou sem caracter para

'governarem com honestidade, ini—

ciativa e vistas largas, lançaram—se

no caminho facil e commododos

iemprestimos. E a falta do ouro da

llndia e do Brazil, passou a ser sup-

lprido pelas remessas dos emigran-

“tes e pelo ouro dos estrangeiros.

Pelo augmento do exodo e pelo

augmento da dívida.

Viveu assim o constitucionalis-

me e quando o povo no ímpeto re-

volucionario se dicidiu a intervir

entregando a nação a Republica

esta encontrou:

Divida publica.. Soozooomootooo réis

Emigrantes. .. .. 401000

Em absoluto, estes dois nume-

ros tanto podem indicar uma situa—

ção immensamente prospera, como

uma situação immensamente mize-

ravel. Em qual das duas nos eu—

contramos nos ?

Não e dilªficil a resposta, que

vamos dar documentada e relie-

ctida.

A nossa dívida e a. nossa

emigração. As grandes

dívidas e as grandes o seu. A nós ticam-nos as despe-

zas de occupação, dos portos, dos

caminhos de ferro e policia, de

quem os outros tiram lucros e de

que o paiz paga as despezas.

Das minas do continente, as

poucas que estão em exploração,

pertencem, como a de S. Domin-

gos, a emprezas estrangeiras.

Do estrangeiro vem o capital,

para la vae () minerio, para lá vão

os lucros. A nós ficam-nos os sa—

larios e as galerias vasias.

No mar, os transportes perten-

cem a estrangeiros. De forma que

com a decadencia da marinha na-

cional, os interesses do transito e

do movimento commercial, vão pa-

ra os'outros.

A população vae enriquecer o

emigraçõos da

Europa

A França deve muito, a Ingla—

terra tem uma grande emigração e

são nações riquissimas.

Para se avaliar da riqueza 011

da mizeria de um paiz peles nume-

ros da sua divida e da sua emigra—

ção, e preciso estudar as restantes

condições da sua existencia, demo-

graphia, economia e. desenvolvimen-

to. E, se assim fizermos, veremos

que a França, apezar da sua divi-

da colossal, a unica na Europa

maior que a divida portugueza,

proveniente sobretudo dos desas-

tres e indemnisações da guerra de

70. é uma nação rica e prospera

como poucas. Basta dizer-se que

 

 

 

A Inglaterra tem uma grande,

percentagem de emigrantes, mas a,

sua densidade de população dilicil-t

mento poderá ser ultrapassada cv)-;

como se vê: '
I

!

INGLATERRA |

Su erficie .......... 3413328 k. q.

Ha names.. .. .. 4z:ooo:ooo

Densidade (em 1901). 132 li. por lt. q.

1

A Allcmanha que exporta tam-*

hem muitos emigrantes tem uma“

densidade de 112 por k. q.; a italia

que está concorrendo comnosco na;

America '] l8 e nós apenas Gl, se—

gundo o censo de 4900. 1

Ora quamto nós com tão bom,

solo como o nosso. com [tit p c.

de incultos, com as riquezas mi-

neraes por explorar, cxportamos

40:000 emigrantes por anno, a

nossa situação economica não pode

ser senão mizeravel.

Devemos 800:000 contos.

lla alguem que possa dizer e

provar que o paiz tira os lucros

devidos d'ossa enorme quantia?

Não ha. Esse capital entrou e foi

esbanjado, tirando inativo na suaª

maior parte, constituindo um pc—

zadissimo encargo que nos arruiua.

Rasgrlmos estradas e as estra—

das de nada nos servem, hoje, por—

que estão intransitaveis. Gastamos

em portos e em obras varias. E o

mar, () tempo,o abandono e o des-

leixo, vão sacudindo c iuutilisando.

esses amontoados de pedras peza-,

das a pezo de ouro. E o paiz acha-*

se sem coisa nenhuma de valor,

devendo 800:000 contos ao es—

trangeiro! E o peor é que os em-

prestimos acabaram e para que

venha o ouro do Brazil, () paiz vae-í

se despovoando de uma maneira

verdadeiramente assustadora.

O desenvolvimento do nosso

commercio externo nos

ultimos 30 nunes—Co-

tejo com o commerclo

das pequenas nações eu-

ropeias.— Portugal!...

Comecemos a examinar o ino-.

vimento do nosso commercio cx-

terno.

COMMERCIO GERAL '

EM cosros DE RÉIS  
importação 1: exportação reunidasv

 

1880 . 07:847

1885 . 4%12lg

18 . 8 :71' 1

183? . 88:992

1898 . 108:6 a

1900 . 122:855

1901 . "7:053

1903 . 112:635

1903 . 1241423

1904 . 130:148

1905 . 124:075

1006 . 123344

190 . . 128z829

190 . . 133:099

1909 . . . . . . __ . . 13816

1910 (nãomecuficado amda) . 160.0 6

Estes numeros são consolado-

res na sua apparencia. Dão mesmo

a prova de que o paiz tem traba—

lhado e se tem desenvolvido muito

nos ultimos 30 annos.

0 seu commercio geral quasi

que triplicou. O movimento dos

seus portos augmentou tambem

consideravelmente como teremos

occasião de ver. .

Mas a analyse, em absoluto. das

estatísticas, tem em muitos casos

um valor nulo. 0 que e preciso é“

fazer as comparações, e a compara—

ção do nosso movimento commer-

cial com o das nações da Europa

que comnosco se podem comparar

em extensão territorial e população,

não nos deixa sombra de alegria.

Vejamos o quadro do commer-

cio geral das pequenas nações da

Europa, referido ao anno de 1005,

em milhões de francos e numeros

 
ella s o maior banco da Europa, e redondos:

(ou, como vimos, 1z4zooo contos)

[Testes nações apenas a Bel-

gica tem mais 2 milhões de habi-

tantes do que Portugal.

EABITANTES

(MILHOES)

Belgica. . .

Paizes Baixos

Suissa .

Suecia .

Dinamarca.

Noruega

Portugal

N

'
J
-
N
'
u
s
u
w
u
x
x
i

Na hypotese de apenas nós na

Europa termos progredido, e refe-

rindo o calculo ao commercio de

'19—l0, dando um augmeuto de

5001000 habitantes nos ultimos 10

annos, nos teriamos esta triste si-

tuação: “

PORTTGAI.

Habitantes . 6 milhões

Commercro . 8.00 milhões

NORUEGA

Habitantes .

Commercio .

2 milhões

700 milhões

PORTUGAL

133 milhões de francos

para 1 milhão de habnantes

NORUEGA

350 milhões de francos

para 1 milhão de habitantes

Donde se conclue que somos o

povo que na Europa menos produz.

Tem subido o nosso commercio de

1905 para cá? Tem. Passou de 500

para 800 milhões. Mas consegui-

mos alcançar ja os outros“? Não. 0

que se vê e que em 1905, e o

mesmo hoje succede,nos eramos os

que menos produziam, pois que a

propria Noruega com os seus frios e

os seus gelos, as suas montanhas

penhascosas e ingratas, os seus

,fiords escarpados e tendo apenas 2

'milhões de habitantes, notem bem,

fazia um commercio superior em

200 milhões de francos ao com-

mercio dos 5 milhões de habi-

tantes de Portugal —— de Portugal !

este jardim da Europa á beira-mar

plantado. como o poeta de 1). Jay-

me lhe chamou e lhe continua cha-

mando, cantando e rindo descui-

dado nas romarias e nas noites de

luar e chorando a noite ao canto

das lareiras () fausto e a grandeza

do passado, este povo aventureiro.

em cujas alegrias e desventuras

todos nos rommnugamos, porque

d'elle nascemos e delle somos o

porque temos o mesmo sangue o a

mesma alma irresistívelmentc bo-

hemia e sonhadora!

Pobres de nós! Coilados de

nosl Desgraçados de nós se não

soubermos reagir a tempo; se ain-

da e tempol

Para quem gostar

  

Ha por vezes quem se queixa

de que os nossos artigos são muito

extensos. São, e gostamos d'elles

assim. São para quem os quizer

ler apenas. , '

Se publicamºs este jornal, não

é para dar aos nossos assignantes

somente um papel impresso que

sirva de pretexto para os envene-

nar ou para lhes eztorquir no tim

do anno a esportula da assignatura.

Este jornal sera, dentro em

breve,alguma coisa mais que poli-

tico. Dará noticias e coisas interes-

santes; mas quando publicamos o

jornal temos um fim principal em

vista—dizer alguma coisa de util,

dizer alguma coisa de aproveitavel.

São por isso às vezes grandes

os nossos artigos. A rasão é obvio

—é que em artigos pequenos, num

jornal semanario, não se diz nada.

Os artigos que escrevemos, não

são modelos de forma nem primo-

res de pensamento, mas dizem al-

sumpto serio, quer coisinhas que

cheirem a escandalo e roupa suja.

a ma língua « intriga de soalheiro?

Tenha a hondade de nos põr para

o lado ou devolver o jornal. Não

hesite, nem faça cerimonia.

Temos, felizmente, muito quem

sendo intelligcnte. bem intenciona-

do 011 illustrado, se interesse com

aquillo que nos dizemos. Não leia,

pois, o jornal ou então devolva-o

sem demora.

Leitores (lªcsses não nos fazem

a nós nenhuma falta. Muitos ou-

tros teem-os de mais, mas nunca

lhes são de mais leitores assim.

«w.—___-

IIlusões desfeitas

 

Foi—se a da intervenção estran-

geira contra a Republica.

Foi-se a do dinheiro da snr."

Smith, aquella rica americana que

não desgostava de. casar uma [ilha

com o D. Manuel mas que não acc-

nou com as libras necessarias para

a restauração do throno.

Foi-se a da revolução interna,

a da guerra clerical, a dos levan—

tamentos populares, a dos boatos.

Foi-se a da esquadra phantas-

tica a crivar de granadas as nossas

costas e foi-se por fim ate ado

grande exercito couccirista.

Já não têm conta as deserções

da quadrilha.

Cada deserção. cada delação.

0 tenente Valente, 0 mesmo

que cá delatou o 28 de janeiro, fu-

giu agora. Pois são bonitas as coi-

sas que elle conta das hostes cou-

ceiristas. Elle e todos os que de lá

term sahido, desde os padres que

foram para 0 Brazil até ao Abilio

Magro que os enganou bem enga—

nados e agora se encontra em Lis—

boa.

() exercito restaurador que da

outra vez tinha uma bateria de ar-

tilharia . . . a tingir. sem peças mas

com bombas de estrondo e cavalla-

ria sem cavallos, oliiciaes sem sol—

dados e soldados sem armas, des-

andou agora n'uma verdadeira qua-

drilha de assassinos. desordeiros e

ladrões, que a propria Galliza já es-

tá a temer.

Vão-se as ultimas illusõesl

__.._______,

A inauguração do Centro

Republicano Democratico

de Estarreja realisar—se-

ha. em breve. com & assis-

tencia. do snr. dr. Bernar-

 

 

dino Machado . '

Segundo nos informam, é fó-

ra de duvida que á inaugura—

ção do Centro Republicano De-

mocratico de Estarreja, que

em breve se realisa, assistirá o

snr. dr. Bernardino Machado,

esperando-se, por esse facto,

que a. sessão solemne ocorra um

grande numero de republicanos

de todo o dietrioto. Os traba-

lhos para & installaçâo do Cen—

tro acham—se bastante adecu-

tndos, tendo os seus corpos ge-

rentes ficado assim constitui-

dos:

Presidente — Francisco d'Almeida

Eça.

Více-presídente— Dr. Antonio V.

Sá Pereira e Castro.

:.º secretario— José Carlos da Sil-

va Freire.

z.º secretario — Carlos da Costa

Morta &.

hesoureiro — Francisco d'Oliveira

Mar ues.

ogaes .— Francisco M. Côrte Real,

Antomo Maria de Mattos e Filippe Soa-

res d'Albergarie.

CONSELHO FISCAL

. Presidente ——- Manuel Valente d'Al-

merda e Silva.

Vo aes— Manuel Rodri

mes e

. . . es Go-

ntoruo Baptista the1ro.



 

BMADNBA DE THEOPHILO

BRAGA

A manifestação de domingo

reveste uma. extraordi-

naria importancia.

A manifestação que no ul-

timo domingo se realisou em

Lisboa, emchama de Theo—

philo Braga, foi de todas as

que o povo republicano tem

feito depois do 5 de Outubro,

a que revestiu maior impo-

nencra.

Milhares de pessoas de to—

das as classes sociaes, acela—

nruram no illustre sabio, uma

das mais lidimas glorias da

nossa raça. No Colyseu dos

Recreios, onde o grande pen

sador foi saudado em bri-

llrantissimos discursos, por

Affonso

Costa, Alexandre Braga e ou-

tros, as manifestações foram,

por vezes, commovedoras de

Magalhães Lima,

sinceridade e enthusiasmo.

O cortejo foi muito concor-

rido, tendo—se n'elle encorpo-

rado quasi todas as aggre—

miações republicanas da ca—

pital.

No Jardim da Estrella e

em frente de sua casa tam-

bem TheOphilo Braga foi de-

lirantemente acclamado.

O grande escriptor recebeu

além d'isso, de todos os pon-

tos da província, inequrvocas

provas de veneração.

Admiradores,

da obra

tambem quizemos, por

em sua honra.

00——

11” “montanha,,

___—___.—

 

A este nosso brilhante col—

lega agradecemos penhorados

a transcripção que fez, em

fundo, de um dos nossos ulti—

mos artigos sobre a situação

política da Republica.

Tal facto demonstra á evi-

dencia a acceitação que teem

tido as nossas palavras, sem-

pre reliectidas e prudentes.

llirrígrave desordem eoire

soldados e populares

 

Pouco depois das 6 horas da

tarde de domingo, envolveram-

se em desordem na praça do

peixe d'esta cidade, alguns sol-

dados de cavalaria 8 e varios

populares, do que resultou fica-

rem feridos os srs. Manoel de

Pinho Vinagre Florim, com o

dedo polegar da mão direita

quasi decepado e o snr. Jero—

nynro Gonçalves Andias, mais

conhecido pelo Jeronymo Grau-

de, comum enorme lenho n'uma

orelha.

Procurando averiguar co-

mo os factos se tinham passa—

do, conseguimos obter as se—

guintes informações:

Um grupo de soldados de

cavalaria 8 dirigiu varios di-

chotes a um pobre tolo que

vagueia pelas ruas d'esta cida-

de, conhecido pelo nome de

Oltrispim. Algumas mulheres

que se encontravam proximo

increparam violentamente os

soldados por esse facto, tendo

estes respondido com alguns

palavrões de que ellas natural-

mente nâo gostaram. Foi então

que aos gritos de protesto do

mulherio acorreram varios po-

pulares ,que tentaram agre-

dir os soldados. Um d'estes,

mais exaltado, desembainhou a

espada e distribuiu, acto conti—

nuo. prancbadas a torto e a di-

reito, as quaes feriram, como já.

dissemos, os snrs. Audios e Flo-

rim, que intervieram na conten-

como somos,

grandiosa e inconfun-

dível de Theophilo Braga,

um

dever de patriotas e de repu—

blicanos, associar-nos & essa

merecida homenagem, fazen-

do-nos representar em todas

as manifestações r'ealisadas

   

   

  

  

   

  

mais duravel,

ples, as unicas que venceram

to a Lisboa. O agente nos

districtos de Aveiro e Vizeu.

Miguel Marques Henri—

ques—Albergaria a Velha.

ALIBERDADE

da com o fim de lhe pôr termo.

O soldado corria depois em di-

reção ao quartel á frente de

um grande magote de popula—

res, quando foi preso pelo snr.

tenente Mario Gamellas que,

com o auxilio de sargento Ce-

lestino, de infantaria 24, o de

sarmou. levando-o sob prisão

para o quartel. Eis o que nos

foi contado, não podendo toda—

via nós gar-'antir que os factos

assim se tenham passado, visto

sobre o assumpto correrem va

rias versões. Estamos contudo

crentes em que o snr. comman-

dante de cavalaria 8 averigua-

rá do que ha de verdade em tu

do isto, custigando severamen-

te o soldado agressor, se elle ti—

ver exorbitado.

S. ex.ª , como espirito escla—

recido que é, será o primeiro a

comprehender que a ninguem

sendo Iicito alterar sob qual—.

quer pretexto a ordem publica,

muito menos tal facto podera

ser tolerado, a quem em si en-

carna qualquer pa-rrCeIa de eu-

ctoridade.
...

0NO _P=_RTO

'Uma. manifestação de pro-

testo contra, & attitude

do «Jornal de Noticias»

e «Diario do Porto»

O Jornal de Noticias e o Dia-

rio do Põe—to teem-se feito ulti—

mente echo dos mais insidiosos

boatos contra a Republica. O

primeiro transcreveu ha dias

do Noticr'eo'o de Vigo uma cor-

respendencia de Pariz, em que

se dizia, entre outras coisas.

que a intervenção estrangeira

era inevitavel. Perante esta

attitude de verdadeira hostili-

dade á Republica, o povo indi-

gnou se, e assaltou as redor

cções dos dois jornãfes, fazendo

em estilhaços, vidros, portas.

etc., não tendo ido mais longe

pela prompta intervenção da

força armada.

ll'ltommissão Municipal

Administrativa

  

  

  

   

   

  

   

     

    

  

   

    

   

  

  

   

   

 

  

  

    

   

  

  

   

 

do Gato.

    

 

  

              

   

   

 

   

   

 

    

    

    
  

   

 

   

   

   

  

  

ardida resistencia.

qualquer sacrificio.

dando as determinações da Com

recido.

A proposito:

 

ºo'—___—

Os nossos artigos

“Pela Patria,,

Com a pressa com que são

escriptos e revistos, póde acon-

tecer sshirem alguns numeros

errados.

Algumas das estatisticas so—

bre que teriamos de basear os

nossos estudos estão manifesta-

mente atrazadas. Vemo—nos por

isso obrigados a fazer trabalhos

de apuramento em documentos

varios e indicações dispersas que

por vezes precisam de rectifica-

ção, embõra ligeira. Quando

terminarmos esta serie de arti—

gos faremos as rectificações

mais necessarias e talvez que,

se para isso tivermos vagar, e

valer a pena reunâmos em vo-

lume, mais largamente desen-

volvidos e melhormente ordena-

dos, os artigos que agora for-

mos publicando.

Não com a pretensão de di-

zermos alguma coisa de novo

sobre a questão portugueza e a

nossa economia, mas simples-

mente com um fim de propa—

ganda, pondo nas mãos de toda

a gente alguns elementos de es-

tudo que hoje são indispensa-

veis a quem se interessar pelo

progresso do pais.

Sobre estes assumptos, que

são do mais alto interesse para

a Patria Portuguesa, n”esta

phase angustíosa, embora cheia

de esperanças— as ultimas es-

peranças! — de reconstrucçâo,

se isso se nos tornar possível,

faremos em breve tambem al—

gumas conferencias publicas.

"'—_-

Motocyclettes N. 3. U. a

melhor, a mais elegante,a

a mais sim-

publica local.

Os predios, em Aveiro.

___—_:_..—

tal medida. ,

—————-0o

O serviço prolongado

 

“__—=___

Um esclarecimento para

quem d'elle carecer.

Em tempo de paz, o servi-

ço nas fileiras comprehende,

além das escolas de recruta

e das de repetição e ainda das

de quadros e manobras — o

chamado «serviço prolonga-

do», no minimo d'um anno

para todas as armas e servi-

ços.

E' sabido que a duração

normal da escola de recruta

é, na infantaria. de 15 sema-

nas para cada um dos dois

períodos annuaes, e, como

Vão já decorridas dez sema-

nas de encorporaçao para os

recrutas chamados em janei-

ro, não tarda, pois, que se

aproceda ao sorteio d'aquelles

que devam ser destinados a

completar os quadros per

manentes dos differentes cor-

pos, nos termos da lei, ou

 

as grandes corridas do Por-

de que superiormente fôr de-

Hubituados como estamos, a

sermos attendidos pela Com-

missão Municipal Administra-

tiva em tudo que é justo, mais

uma vez nos dirigimos a ella

para lhe pedir que lance os

seus olhos para o estado cala

mitoso em que se acha a estra-

da que parte do Senhor dos

AÍHiclos para a Presa e Quinta

Desde que essa linda estrada

municipal se construiu, vae já

talvez n'aos trinta e tantos an—

nos, ainda até hoje não foi fa-

vorecida com um concerto em

fôrma. Tem—se, quando muito,

limitado os seus reparos a uns

miseros remendos de pedra por

[bri tur e areia nos barrocos mais

'perigosos. E assim, depois que

em parte d'ella se fez um atu-

rado transporte de barro para

a estação do caminho de ferro,

tornou—se a sua ruína d'uma

tal maneira, que a despeza será

necessariamente importante pa-

ra a collocar em condições de

Mas os povos da Prosa e

Quinta do Gato, assim como os

limitrophes, teem direito a ser

beneficiados pela Camara, já.

que tambem estão sempre dis-

postos a puxar pelos cordões a

bolsa, quando se lhes exige

Cá. ficaremos, pois, aguar-

missão Administrativa, para as

registarmos com o louvor me-

tambem seria

da mais alta conveniencia re-

parar fundamentalmente todo

o pavimento do trôço d'estrada

que vae do Senhor dos Ain-

ctos á Estação. Aquillo nem

n'uma das mais sertanejas al-

deias se vê. E' uma vergonha,

que manifesta o desleixo ou a

escassez de meios indispensa-

veis para conservar a viação

,,_——'Óº————

vão ser numerados

Chamamos a attenção dos

nossos leitores para o edital da

Commissão Municipal Adminis—

trativa, inserto n'outro logar.

Os proprietarios de casas den—

tro dos limites da cidade vão

ser obrigados a numerar as

mesmas, no praso maximo de

tres mezes, sob pena de 10623000

reis de multa por cada predio.

A deliberação da Camara

merece os nossos inteiros lou-

vores, pois de ha muito que em

Aveiro se fazia notar a falta de

na inlentaria

mercio d'Aveiro, não tenha feito

seja por metade da totalide— dos seus socios.

terminada, caso não cheguem reclamar das auctoridades compe—

os que para isso voluntaria-

mente se offersecoem ou que

pela natureza do seu alista-

mento lhes pertença.

Este sorteio deve realisar—

se um mez antes de termi-

nada a instrucção de cada

contingente, e d'elle são ex-

cluidos os mancebos que se-

jam unico amparo de paes

ou irmãos ou da mulher que

os creou e educou desde a

infancia. E áquelles & quem

*a sorte designe, é-lhes per-

mittido fazer-se substituir por

outros que estejam nas pre-

cisas condições.

Admittindo que as esta-

ções competentes venham a

pedir para os corpos de pro—

vincia de 100 a 150 soldados.,

a cada um dos contingentes,

d'este anno, saberão de 50 a

75 por unidade, ou uns 20

homens por batalhão, nume-

ro que é de presumir- seja

coberto pelo voluntariado.

————0'

O reino dos correios

 

   

   

       

    
  

    

   

    

  

      

    
  

   

  
  

   

  

   

   

   

  

   

    
  

      

   

   

      

  

    

  

  

           

   

    

   

  

   

  

   

   

 

   

  

  

   

   

   

   

  

   

dos do Commercio dAveiro.

do snr.

do que é aindaecontinuará a scr,

l'aça--se justiça,

Aveiro, 27—3—SH 2.

 

Na “Lila—erdade”

 

Estiveram em Aveiro, dan

. Continuam as queixas de toda

a gente contra o serviço dos cor—

reios.

Bonham-se cartas, viola—so cor-

respondencia, escrevem-sc as maio-

res indeccncias à margem dos pos-

trres: desupparecem amostras e en-

cornrncndas e demora-se todo o

serviço por uma forma revoltante.

Nunca na moncrchia tivemos

serviço mais reles. N'cslc ponto,

continuamos a dizer, temos sauda-

dos do serviço postal sob as ordens

dos monarchicus, () que é bem

triste.

De quem é a culpa dessa de-

saforo e desse desleixo que ahi

meiros homens de letras.

sua amavel deferencia.

para isto que se lhes augmentaram Clllb Mario Duarte.

os ordenados?

Mas não pode ser de todos os

empregados. Ha ahi innumeros

empregados honestissimos e tra-

balhadores.

E' dos directores? Ponham fo-

ra os directores. Não é de uns

nem de outros? Então de quvm o?

Averigue—se. Descubram-se os cul-

pados e corte-se o mal pela raiz.

0 que não pode continuar e o

publico à mercê de um serviço as-

sim. com empregados sem escru-

pulos e sem as menores noções

dos seus deveres e com um servi-

ço caro e mal feito como está.

Com o pretexto em suppostas

irregularidades de serviço apura-

das por uma syndicancia na mo-

narclrin. feita às ordens de inlluon-

tes locaes, fornm agora alfastados

de Aveiro alguns empregados. Pois

sempre. queremos ver se tudo fica

no são com essa salvadora medida,

a unica grande e salvadora medida

que os altos poderes dos correios

teem sabido tomar para dar reme-

dio ao que vae pelo paiz inteiro.

no domingo á noite.

em outras cidades,

interesses.

O desafio

los seguintes jogadores.'

Goal- keeper, Lourenço, banks,

A. Salvador e J. Almeida; half

ciano Salvador, Manoel Souza

Nunes.

 

te é assim constituido:

“Descanso semanal Keeper, J. Rodrigues; banks,

Mattos; half—hacks, A. Rocha,
uinte car-

Recebemos & seg A. Tavares e A. Cunha; foo'
ta que publicamos sem co-

mentarios por jáser conhe—

cida a nossa opinião sobre o

assumpto:

Sampaio, José Cardoso, Firmi-

no Picado e A. Campos.

Snr. Redactor. Club Mario Duarte vá breve-

Esperando que V. fará publicar

no seu conceituado jornal. odefen'

sor inlemerato da verdade e da

justiça, as linhas abaixo, que re—

presentam o grito d'alma d'um em—

pregado revoltado como tantos ou-

tros contra () despotismo patrºnal,

de certos patrões, e claro, por—

quanto ha excepções bastante hon-

rosas, que são infelizmente muito

diminutas, antecipadamente me con-

fe3so muito grato.

Fallon-se ha mais de um mez,

se não me falha a memoria, em

fazer cumprir em Aveiro, 0 regu-

lamento do descanso semanal.

Houve muito barulho por par-

te dos interessados e não passou

disse.

Tudo como dantes. .

Parece impossivel que a A<so—

ciação dos Empregados do Com-

da Foz.

 

...—

Cunematograsho
 

culdade em obter bilhetes de en-

trada no Theatro Aveirense. A ex

plendida pelicula, A Martyr, cau-

sou 11 esta cidade um verdadeiro

successo. A empreza Vieira annun-

ciou já. para breve, mais algumas li-

tas de sensação.

“

BATALHÍO DE VOLUIITIIIIOS

O Batalhão de Voluntarios co-

meçou já os seus exercicios de ti-

ro, na carreira da Gafanha. As pro-

vas prestadas, no domingo, por um

grande numero de alistados, foram

valer os seus direitos para defeza

A Associação tem o direito de

regressou pouco depois das tº.

&

tentes o cumprimento do lri e os—

las não podem negar—se a pedir

providencias superiores para fa/er

cumprir uma lei, desde que esse

pedido lhes seja feito por um as-

sociação legalmente constituída, co-

me é a Associação dos Emprcgn-

Aºs auctoridades cumpre ter-

minar a questão com a maior bre—

vidade, para que não possa imputar-

selhes indilfcrcnça que poderá dar

logar a complicadas questões, as

quaes viriam prejudicar os interessa-

dosmuito mais do qucjá tem sido.

Apelo para & comprovada scriedade

Presidente da Camara de

Aveiro, e para a energia da dirc-

ação da Associação dos Empregados

do Commercio, para que seja fri-

ta justiça ao rmpicgado martyriza—

enquanto a lei não for fielmente

cumprida. um escravo do Capital

cumpr-ase a

lei o terminaráaaquestão. E' tempo.

Um empregado do Commercio.

do nos o prazer da sua visita,

os snrs. Gastão Rodrigues, de-

putado do Grupo Democratico

e Tito de Souza Larcher, re-

dat. tor do nosso college Leiria

Illustrada e um dos nossos pri-

Agradecemos reõanhecidos a

 

“Desafio de foot-ball

E' no proximo domingo, 31

do corrente, que deve realisar-

se no Campo do Coj () d'esta ci-

dade o match de foot ball entre

vae? E' dos empregados? nsli- um team dº Gymllªª'º ClUb dª

guem-sc os empregados. Ou foi Frguerra dª Foz e outro do

Os jogadores d'aquella cida-

de devem chegar no Comboio

da tarde de sabbado, retirando

E' mais um elemento de dis—

tracção para a cidade. Ou-

tras diversões poderiam n'esta

occasiâo levarrse a effeito se o

c-ommercio e as associações Io-

caes, a exemplo do que se faz

zelassem

melhor o bom nome desta ter—

ra e inclusivé os seus proprios

promette ser re-

nhido. O team do Gymnasio

Club Figueirense é formado pe-

backs, A. Neves, A. Costa e

Carlos Martins; forwards, Lu-

Luiz Mello, Veiga e Abinaudol

O team do Club Mario Duaru

Rogerio Tavares e Raul de

words, Henrique Peres, Carlos

E' provavel qua o team de

mente a Coimbra e á Figueira

As ultimas sessões de animate-

grapho leem sido immensamcnto

concorridas chegando a haver dili—

excelentes. O Batalhão dirigiu-se com o negocio dos ultimos dias. ,
para a Gafanha ás7 horas sob 0 banda do regimento de infantarí

comando do sr. tenente Ruella e % toca no coreto do Rocio, todas

as quintas--feiras e domingos.

 

  

    
   

              

    

 

    

  

       

  

   

    

    

  

     

  

   

    

   

  

 

   

    

 

Fls noras insinuações

õa"biberõaõe,

A liberdadeestá já installa-

da na sua nova casa. Todas as noi- ,

tes. e até bastante tarde, as suas 3

salas são imrnensamcntc censor-'

tidas por arnigo< e correligiona-i

rios no<so.<', que (1aqui lizeramjá.

um ponto de reunião. () <nr. Go-

vrrnndor Civil teve a amabilidade

de nos visitar Ira dias, o que bas- li

tanto nos peuhorou.

Logo que chegue o typo que 11

lt' mos cncommendddo c que <egun—

do informações que recebemos da ª

casa l'-ornec-rdorzr devo estar :r clic- ' 1

gar, & liberdade começará, como

temos annunciado, a publicar <e e

com 6 paginas, in<erindo uma lar—

ga informação o nrligo< doulrinn- t

rios (]alguns dos nossos primeiros

jornali<las.

A Liberdade, que se orgulha de

po<snir umas installaçoes em nada

inl'rriorc< á< da maior perto dos

jornaes diarios, passará a ser, de-

pois das trarr<formaçõe< porque vae

pas<ar, um dos melhores semana-

rios da província.

()s <eu< plocards e<criptos com

clareza c pelo mesmo processo dos

do Seculo e Lucia, teem informado

e continuarão a informar de todos

os ncontecimcntm de sensação que ]

se den-nr no paiz c no estrangeiro. ª

A ]ilmrdadc, que assim esperu

corresponder ao lavor com que o

publico a lcm acolhido, apparccerá .

poi< em breve completamente me- *

lhorada no seu aspecto material e I

com novas e variadas secções, que I
por certo despertarão ainda um -

maior irrtcrc<se pela sua leitura. !

Ramal dês. Roque

Conforme afoámos já. no

nosso placard a construcção

do Ramal de S. Roque acha-s-e

demorada por divergencias en-

tre a Companhia dos Caminhos

de Ferro e o conselho de Obras

Publicas.

VIDA _IVIILITAR

Por outono de secretaria da

guerra foi mandado apresentar no

regimento de inlunlaria 24, onde

fica addido fazendo serviço, 0 al-

fcre< de infantaria 20, snr. Au—J X

gusto Alves de Carnpos.

——Pclo commando da Iª

divisão do exercito (Lisboa), foi

determinado qrrc as praças das

tropas ,utivas licenccadas e com

licença para embarcar como tri—

pulantr em navios portuguezes,

façam :o sua apre<entação no cor-

rente anno, no regimento dein- '

funtaria 'l (Lisboa).

——— Pela secretaria da guerra

foi determinado que os oiticiaes e

praças de pret do serviço da admi-

nistração militar, façam uso de lis-

tas de punho preto nas calças o

calções.

—— A fim de ministrar a ins-

lrucção de Lª classe e da classe

especial a alguns recrutas do Lª

batalhão de infantaria n.0 24, se-

guiram rm 25 do corrente de tar—

de para a carreira de tiro, o sr. '

tcnenlc Itasoilo c “2.º sargento Ac-

cacio T. Lopes

Pela erlprensà

Ao Radical, de Oliveira de

Azemeis, Povo da ertosa e ou—

tros collegas que teem transcri-

pto alguns artigos ou passagens

do nosso jornal, os nossos agra—

cimentos.

— O nosso college Povo de ,

Veiros, passará a denominar——se

em breves dias Futuro de Es—

tarreja e publicasse-ha sob a

direcção do nosso amigo Fran—

cisco d'Almeida d'Eça. Será o

orgão do Centro Reptilicano

Democratico de Estarreja.

*—

FEIRA DE MARÇO

___—_,...

A tradicional Feira de Março

tem sido este anno immenszrmcnlc

concorrida por forasteiros de todos

os pontos do concelho e do distri-

clo. Segundo informações que re-

prrlamos fidedignas, & grande maio-

rio dos feirantes acha--se satisfeita
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A LIBERDADE

xandn passar atravez do pedreiro

_ .--—m......“___»...—

    

   

 

   

   

 

    

   

        

   

   

 

   

 

  

  

   

   

   

  

  

 

  

      

  

  

        

    

  

   

                  

   

  

 

   

  

  

  

   

  

Eu re ucri, mais do que uma vez,

[cães . , Noticiàs varias sempre 50 a condição de ser em hasta

E por assim () rlezejarmos, va-

mos pi—pzn'ando as tigur *, porque uma vara & profundidade de gran-

tàmara Municipal na lllllllll '
  

   

 

   

   

  

  

   

             

  

 

   

  

    

    

   

  

   

  

   

   

   

  

   

  

   

  
    

    

   

  

 

 

   

  

  

   

  

  

   

   

   

       

   

   
   

    

     

    

  

    

  

  
   

 

 

 

 

 

   

 

pub 'm o aforamento referido, pela u_e- ' .. _ º , _ __ , ,,
” _ cessidade de salvar do rapido assorla- :] oceaSiao torna s.. cppor_ ina mm de _xten_âo.

&- mªes crªvºª E??? “cessªntestgrªzer, tº “35:33;'iªâãí'ããídtàâªtãítí .. ' ' ' mpo c_ : o ' .' ,

msm“?- Continua a grévc do carvão sr. Manueld'Olivcua Ventura. vontade aos seus correligionarios Annunclos D I
», 33 Bºb , , ,. _ d _.nm__ Offerecx realmente uma base grande ,. . ? s“o & rando nu-

I
em ID lªtºrrªy Lªusªu º ª na rimeira ro osta or ucnminhn ' ªquª q“ ª ] em € ' 'ª——————'

as suis . P P P , P q .

* ' izos. mten ão era não só o meu proveito mºfº- ., .mes preJu &“ . N
CODCOF- pessoal mas egualmente o interesse _ Os republicanos d'aqul umeraçao de predlºs

ªligiºuª' N All h F 8 munTicipãlltanto quªlgº ª“ Pºlª—“ªtª" “& vão defrontando sem receio de
.. : - e um 1 . . . . . ..

ªrªmlª- ã & ªma-D d“; fãnçuâw inutiliZ-idªispâiiíinsh:elmchritcblii'gs que ali mªiºr ºª 'ºªmlgºª ªl'fª, “eªm Pºr” (2-3 Pªblº/cªçª) Luís de Brito Guimarães, presidente da
nr. (io- t_o-se pr0_ uzni o um em _ liz, deum“, & experiençia um _conselho tas zi dentro, que hostilizam a Re- _ _ _ _ _ Camara. Municipal de Aveiro:

' ' vunentos identioos entre os ml- de prudencia a cohibu- a minha boa ublum e os seus defensora, ca— OR o Ju|zo de Direito da)llidade vºntªde ? , ] _ d __

' - . . . umnianr o sem cessar () os os o. s— ., . , ' . . _ , ' -
ue has- neiros. __ _ Nª “uma propºstª “ereç, cem flº“ sos com“ ._mmos _ common de Avelino (. car AÇO saber, em cumprimento _de delzbcração tomada

Na Allemanha, entao nao é réis,e só a elevei :] cento evtnte e cm- €' _ ' tono do escrivao do 2. officio, pela Camara da minha pres-zdencza, que é posta em

f o ue uma réve- é uma verdadeira ªº "ª“ “ªs ª ““ªº dª ªºtªªl ººº-mm's" E quem Sªº ºs cºlpªdºs de m' Barbosa de Ma alhâes correu ' or ara ter imediata cwec 'à a se uinte osm—P q g 7 são munici a de Va os na OCCªSlãO em do Isto ? São certos homens no g 9 mg ?P ª? 07 9 ' P, . . S. _ q . ., . .
seguu- guerra. tendo-se travado ver- que f_ox no _ocul em vistoria. attendendo ao ºumvo d,, sua intel- seus dev1dos e legaes termos tura sobre numeraçao dos predios da cidade:

mos dª dadeirns batalhas entre os gré- Heªgªªâge'rlgºªªgãggªgiriª?3322135? ligencia, deviam abandonar o seu uma acção especial de divor-

l'il Chc' vistas e a força publica. uer outra pessoa poderiãconãorrer. egºismo (à __delxaãr (Le acceltag Blª cio, em que foi auctora Helena P O S T | | RA

[, como E' ' sta foi no ultimo dia do anno ia em S'ua socie ai e j astaute a u — - _ ,-
. mWest haliaogovcrnofez . . . ª ' . Gonçalves Ca itôa 10 neta- , _ _ , ,

hear-se p lh d . que eu tºª-mºnª” "_ 'ªmªr cºm meu tªrªdª'ºº'tºª fªfª'fºª sem cªrªcª" .- . 'l p A,,P- p é Artigo 1.º—Os proprietarios de casas dentro dos limites! . empregaras metra a oras con pac á Bairrada. Pedi & um amigo no s m ver onha dando-lhes lm ”_ na, iesic ente em ve1ro,e r 11 , _ . _ _nm ai- . . proprio dia de manhã para Ir a hasta ª ª, 8 » ' ,P "(1 L , R -. da cidade e confinando com a via publica sao obrigados &)ulrinn- tm os mineiros. publica Foi º que fez o meu bom ami— taum que não merecem, ªm.-m,“- seu man 0 acreano amues d _ _ _ _ dé 1, 't _ d

- -. . Em Ruhr Lorena, Saxe e 10 sr. P. Antonio Alves facto que é do-os com o fito unico de ouvirem ]!ernandes ausente em arte man ªl “Pªlºmª ªª mºªmªªa Pªlª º que vem ªº *º* ª?, "'lmeuos , b.. . . . _ , P . ,, .

Silesia a gréve tem tomado um """ª'lªª'mº ªªª ªrremªtªçºªª- . d'esses hipocritas de profissão ba- incerta. câmara & indicaçao do respectivo numero sob pena de IdOOO

' ' Agºrª se º ªri P” Amºqlº qunçr & 'ulações e vomitos odientes que - .. - reis de multa. 'l , ( . car com o re 10 ara 51 ou . . . . ª .
llia le aspecto muito grave p d p _ dispor Jó d 1 ;_e _ E, 11 esta acçao, fºi decreta º o &

m nada 4...» d'ªlllº Pªrª Sªírªm, Pªlªl mªnhª Pªrtº bl“ asPªrªm ªdfã tº" mªiª-f ºª P“ do o divorcio litígioso entre O,, Artigo 2. —A numeraçao será. renovada sempre que es-
. . nen IUIU em argo OPPO!) 10 suª _ll'i- ICBDOS Ver & elfºs e smceros. _ ' , ' , " '

"to dos As com anluas dos caminhos condicional liberdade. Se m'o qmzer ,. em _,e con 11 'eu, com o fundamento “Vºl Ilegªl Sºb Penª- de 15000 rºlª de multª-_ , _ . , . ,. bim, porque elles tam , . _ P _ _ ,, d _ t

el“, de— de ferro mglczos annuncmram 1/1235;gªrgfplríçgâígªcªmânããáºsºcmºâ dizem republicanos de h,, muito, e nos numeros 5 e 6 do art. 4.0 é unico.— aia a lenovaçao e numeros, nao se ama

[ue “ªº já que vão deixar de transpor- pativeiºcom º encargo do f'çi-o1epenão não só aqui como sté no estrangei- do decreto de 3 'de novembro neceâsarlo requerimento. _

cmaua- tar materiaes, como ferro, cr- 333332183: 332233215, pois nao E); 'mÉã'ciegigrlªldiiiiªfãsqeuíxecbprri- de 1910, por sentença de 5 de _rtigo 5. —As casas actualmente numeradas, terao de
. - _ m n] . ' - . . . . . "' ' ' _

mentº, Gdrª, ªreiª, ªtº-, & ue Mas se nas minhas mãos estiver o _ _ mar () corrente ue fox (ieVl- regu nuªm ª" ªetual numel ªçªº? pelªs lndlcªções dº Prgªen05 com . . bt ,uior heniicm nraomunici ,o munhões para envochrem os ha _ ! . _ te re ulamento sob e d 500 - d lta
ssu dos passarão & supprumr os com (ãe “aªs não ªdeseiºp fu iraisso.pE bitantes da freguezia em desor- damente publicada e intimada Ag _ o 7 p na e reis e_ mu . _

irmado boios, por falta de carvão. assim se'o sr. correspon__ente quizer dem. ., e transitou em julgado, o que * “ªgº 4' "_Eªtª postura entra imediatamente em _VlgOl',

, todos A minoria alastra, em todo o ºffªfªºªf [Pºmº 2835”, lª,.dºlãºlªFdª E' para isto que trabalhamos? se annuncia para os effeitos e passados tres mczes da data da sua. publicacao, & camara
“ “ W . . . arrematação 05 l O 000 reis e Orº . . _ ___ _ _

__ _ &,meme ela arahgação ªnnual com 'º em," o do revesúmemº Mmtº me admira que nem os le aos, nos termos do art.. 19_o mandará fazer a numeraçao de_ todos os predios que a não
ªº (luª f . . d . “º ,, ,e dªmª,, %,,gações da respe cabellos brancos nem as pernpe- , tenham incorrendo os seus ro iietarios na multa de IOÃOOO' ' . . re & . O . - . . . , . . ' , .“gºlfº' de ªbncas e m “Studs ctiva escriptura,eu empregam os meus elas que aqui se teem dado façam (º eltªidº deº'ªiº' reis or cada red'o p P

espera A febre typhoide em Lisboa ªªfº'çºs Pªrª ºlgª lhº se]? "mªgºªdº ter juizo a quem tanto aspira & AVell'O, 19 de março de “ P P 1 º

( 1 o_ raso esperan' o que nao ser isso _

i “e _o Tem decrescido um pouco a dl º“ desde que Pªsº? ªs dªSPÇZªª *º" mªndª?“ . . , 1912

, o, ,poqmgm ªººiãº- “toque- e u ame tonte me- ªpl em) º ' E pela minha parte agra ccer— e- lem rem-se a scena que no p. p. “ '

leriªl e sado na capital, devida à inqut— hª] ªº me ª_bfjgªri "0 desºlºdªuªªãããi domingo aqui se passou, que terra O Juiz de Direito, . _

as, que nação dªº aguas gigª? oniliiodiefesiiâiianig dªdº lºgªr ª grªves dºªºfdºªª ªº . Regalão Al'tlgº Lº—A numeração tomará origem no braço da

dª um Nos hospitaes eucontramse Eªnerº Pªrªdeªse fim ª reªpºsltª ªºs “ªº fºrª ª "“'"ª Prºdºººlª dª ª'" O ' na Que atravessa a cidade, na direcção Poente-Nascente, e a
roximos oito iªS' ois em ta caso uem. escrivão ' ' . .

ªfª- perto de 5:000 doentes ataca- Éºnsideradªtªlvant'agªm para a receiui g _— Em“ em“, nós vindo _ _ ' div1de em duas partes, uma ao Nox te, o_utla ao Sul.

dos pelo bacilo de Eberth. municípª. 6, se nãº Ahºuvg quªlche? Pessºalmeme infºrmªr_nºs (os ,,,, ózlverw Augusto Barbosa de Artigo 2.º——Na parte Norte(freguez1a da Vera—Cruz) a
. 1 U f ' - . - _ ;— . .

ue Guerra. Italo Turca (ri-&eªÉdlijgored-dirfcsdino esnizf'g,ogeilii pre— publicanos) dos ultimos aconteoi- Magalhães. numeiaçcio das casas, em ruas perpendiculares ou obllquas

'á. . . ÍUiZº Pªrª ªllª grºpfiº, ªzªr ªºsºfiPm' mentºs Pºlíticos, O nºssº .Vªlhº - "'-" á ria, deverá fazer—se do Sul para o Norte; e nas ruas para—
] E“) A Turquia não acceitou as fª ªquª"! [nel 01“ bºfãl Elizª-r Errªtª:: amigo, snr. dr. Eugenio Ribeiro, ABREMATA A0 leias, de Poente para Nascente.rua 30 . .. - ao munlclplo em vez E' , . - -, , . c0n_ _ , _ _

uh,,çse condiçoes de paz. 'mpºªtªª Pª' que por tal,mouvo de boa:[ vontzlide o ªgiº ªdm'º'ªt'ªdº' dº nºssº 2 _ ”. _ Artigo 3.º—Na parte Sul (freguezra da Gloria), a nume—
u ' * ' _ . ',, ' ' ue _' . ' ' _ ., . . . . . .

as en- lª Itºbi" Ultimamente teem se câfà'âíããâi'ããª'ªiâa'àíftª equª q r _ A oultual d'eau freguezia ( ' 701“ mªçª”) raçao será. feita no sentido inverso ao indicado no artigo
tinhos produzido sangrentlos combates _ dE_;ªv.,__<_:i adão directozdde'ãâeepg já está ªpproval, pelo gove“, OR deliberação do conse- antecedente.

Obras em redor de Tripo " iigla bixºbliªiaçliifdºesªesuliiãias. ºº'”? " º? é ª prunelra dº “"ªº lho de familia e accordo Al'tlgº 4ºº—A numeração de ºªªªª em ruas, trªveªªªªi

Utilisação dos inoultos. Amº ved." etc. d'ªtlilªãgàâaslªªrãePág? Sªgª:; dos interessados, no in- ou vxelas, far-se-ha por numeros impares; os primeiros a es-
' ' — evo . . . - - -

Irrigação do Alemtejo Hº'ªº'º Pº'ª'ºª' d'Ois não progiidem confio elles, á ventano orphanologico & que querda da origem e os segundos á, direita; e nos largos, pra—

KR “« Entrou já em discussão, no - laia de caranguejo. .. n'este Juizo e cartorio do es- ças ou caes a numeraçao será seguida e lnlcláda como nos

| Parlamento, o importantíssimo AgradeCImentº Braz. crivão do 4.” oííicio se procede ruas Pªrªlélªª É “ºu '

ria da projecto de irrigação e cultura 0 abaixo ss, nados em ex —— por fallecimento de Jeronymo Artigo 5.º—A cada casa corresponde um numero, que
. _ ª ,“ g , º . DIS Ba Ribeira, l8 Duarte casado. ue foi mora- deverá. ser colocado sobre & orta rmci al colocando-se”ªr "º º lemtejo, um ºª Em“ ªº tremo reconhec1dos ao illustre eli- : . q ! _

, Onde problemas da economia nacio- nico e especialista ophtalmologista, (Retardada) dor no logar de São Bernar- sºbre ºun'ªª Pºrtªs; se ªs hºuver, º mesmº numerº 898111"

'» 0 ªl“ ' nal.
ll". Au-J l —-—-————º _

. : - Sempre nowdades
ia LA '

Até que emfim assestou bate-

rias de grande alcance contra nós

o Quim, esse esbelto rapaz con-

quistador sem rival, do sexo bello

cá de terra. -

O Quim _é um rapaz esperto

mas. . . está falho das ideias e bem

ex.“ dr. Abilio Justiça, com con—

sultorio em Coimbra, pelos cuida-

dos verdadeiramente penhorantes

e que muito honram os seus cre—

ditos de homem de sciencia, com

que tratou nosso filho Francisco

Ravara Ventura, do desastre que,

do das letras alfabéticas, &. começar na primeira até à que

fôr necessária.

5 unico—Os edificios públicos pertencentes ao Estado

não receberão numero.

Artigo 6.º—As casas que tivérem frentes para duas ou

mais vias públicas, receberão o numero por todas essas ruas.

do, freguezia de Nosna Senho-

ra da Gloria, d'esta comarca,

e em que é inventariante e ca-

beça de casal Thereza de Je-

sus, viuva do fallecido, resi-

dente no mesmo logar, vae á

 

ª): _iºi ' , isitámos ha dias o atelier

'ª dªs de alfaiateria do nosso amigo,

 

 

  

    

  

   

  

  

 

    

       

 

[?O 0,03 Bm“. João “Pinto dé Miranda e, podendo ter consequencias mais o provam ets _suas. _;onzeâsas a_p: praça no dia 14 de abril pro- Artigo 'Lª—Aos terrenos que façam face com a Via pú-

, na verdade, ficámos surpreben- grave-ªa, ªff ªªiªª'º º,dª'xº“ Pªrª ªª“ª.ªªº"P ?ª' º ªº. .º ªmª _ ximo fucturo, por 11 horas, á blica, onde não haja edificações, corresponderá um numero,119165, . . . .. medo da ns do olho enuidade sm ular. inventa, caiu _ _ ,
6.1 os ela variedade de sortido sem? º *" ªº g g T da sete metrosno cor- ª P 4 . direito, veem, por este meio, tes- mnia pessoªs de bem sem ª menor Pºrtª dº "bºçªl Jºdlmª] pºr cª' . o ' , . .

de in- , ªnimªdª, _tanto .nªº'ººªºª tamanhª ao distinclissimo espe- repugnancia pelo que diz apelo d'esta comarca, sito na Praça Art1go_R.——A_numeraçao de predios, que esteJam sepa-

. como estrangeiras que lá esta- cialista, ,, sua gratidão, que faz. '. _ _ . da Republica d'esta cidade, _rados da. Vla publica por onde tenham serventia, por muro

guerra , zum âxposllzasdn uma profusao __ Egualmente agradecem :: to- Nªzª: ªgâãªlnªªázedªefªºªª para ser arrematado por quem ou gradeamento, deve fazer-se segundo as disposições dos

sinos e ' e & rões in issimos. ªª ªª Pºªªºªª que ªª lªtº'ªªªª' mºmº" . ' ' ' ' d arti os 5.º 6.º e 'Lª

admi— Iliiformaram—nos mais no "ªº Pºlº ”estªbªlººimªºtº dº mes" ventº“ ªº ªll-L Albano Jºªquim mal,_s_ 0?Çfeººf aécmla & sua ª t' ,9º 0 me ód' d 1 t ' ldd |" ' - . q mo seu infortunado filho as atten- diAImeids, dizendo publicamente “'ª lªçªºv que º PrªçºPºr r lgº ' _ nu ro P e ser ªquª quer mªj fªmª u-
lº 'ª' _ ºrª º mªlª chw, manufacturado ções ,, palavras de conforto que que este snr. pedira ao snr. admi- que vae á praça, o seguinte rave], comquanto os numeros se destaquem com nitidez.

“Cªs ” nal melhores fabricas de lam- parª comnosco tive,-ªu,- nos mo- nistrador do concelho para fazer predio pertencente ao casal 5 unico—Os algarismos não devem ter menos de O,'ª10

ª ins . ânion de Portugal e Inglaterra. mentos de verdadeira angustia. que com que ªllª, Qªim, fPªªª assentar 'inventariado: de altura.. '

classe Nªº é iªªº ª? ªdmirªr,, por- ,ªt'ªvªªªfi'mºª! ª'iºººªªª.ª,9ªlªvrªª Praãiis'ainda' alcunhava em SM Uma terra lavradia com to- Artigo 10.º-—Para facilidade na execução e bôa. inter-

10 Lº ' quªntº tºdos lj.-ós conhecemºs 0" id:ssiiegiªªnâb 2353531123? ldd Albanito e dizia Que os rePU- das ªª suas Pºrtençªª ª “Wi" pretação dêste regªlªmentºi º chefe dºs trªbªlhºs muniºi'

Ei, sc— Bºªtº ªpu'ªdÉ-ªªimº ºº'? fiº? 0 quanto é certo que Pareqendmo' blicanos d'aqui lhe tinham muita dões, situada no local deno- pais dará aos munícipes esclarecimentos verbais e indispen-

ie tar- , “ª Jºãº M'ª'ªªáªfpmªlªª 5.“ dever do anªº" eipitloÍMui-tins, "ivª; ªtº é "035 mentira fºPª' minado o Arieiro, limite do re- saveis.

O SR ' i escolha dos nª" fornecimpntos, pao do..oa_nsudor de; desnatre, ãe- Enºlºgiª_:ºtªª3133533353: É;" ferido logar de São Bernardo, Aveiro e Secretaria municipal, aos 14 de março de 1912.

ito Ac- lm todos ase ações. Qua quer não o primeiro, peo menos os rª & b d . f . _ — no valor de 2005000 réis. _ _

, " * , primeiros & incutir—lhe animo pela. queza de cªfe Éº º_“ª ªl'z Quim. , ' _ . -_ O PreSidente dª Câmara
, ªº, nºs.“ lelªoros se pôde :? infelicidnde que feriu o nosso filho, .E ªº não fºrª lªtº J'? º (celebre) Este Prªdlº acha se_ desert ,

_ tªu?" ' º que ”ªmªr?-mºª, "' nunca de & ex.*'reoebemos uma Quim a esta horas teria de_menos pto na conservatoria d esta co- Luís de Brito Guimarães.

la - "mºdº.? ªº diª“ M&M'wmª palavra de pezdr, aind; que ba- umª ºrelhª: “ªº dizer cºisas dº marca com o numero 16:886 ““ª”“"º'ª—"º'mm “'ª'—"___—

dn Contente-, oxide _a sua the-çou. nal, poll desastrosa oocorrencia pºvo regime“ que Biº_ªêº de_Vfãm 10- 3, folhas 93 verso, do Livro B vejª quã lhe é malsdutll, ou

' ra mar v'. ª ' ' dada entre um de seus filhos e o erar ª Peªsºªs que m º as as . mesmo e 08 retirar & ra &ira de _ de côneaEllhpâ; fêz p_íodigios nosso. , faculdades. E' esta a razão porque quarenta e sete, e vae a praça _ _ caso o re o lhe não cªnvª-

eou- _ lh ' . '“ ª' que “ "ººº Aveiro, 5 de março de 1911_ se tem tolerado o que elle tem ºº'“) ºf Cºnd'Çªº fiª todaacon- Luís de Brzto Guzmarães,pre— nha. p ç
nsc—n- ve o ªmigo não frequentou a Maria da: Dªm Rºw Ventura feito. _ tnbinçao de registo por titulo sidente da Comissão Muni- E' _

agens - ma Wºw“ .ªº. Lºndrªª' Francisco Ventura. _ Jf ªh'dªªªª ºu“? Cºrgªªlªººªªº' onerºso e demals despezas da nicipal Administrativa do t pªlªt Cºugªr. ªº llºªªªºuagrn- , certamente ª primeira Acade- _ cia & raza & e p_orisso n o me pos- praça serem por conta do ª“ concelho de Aveiro: 88 e e 011 ros e lgua, teor,

min de córte do mundo; porque Pelº dISÍriCÍO ªº ªlºngªr ªfim, mªs em temPº rematante que vão ser afixados nos 10-d tão “ºs l 't .“ f . opportuno hei-de tornar publica a ' _ . AÇO saber ue 01. de- ares ma's úbl' d
wº º ,": ' º º] ºreª'? 6, ªrm ' —=—- historia d'estes evolucionistas, ini— Pºlº prezente ªªº (“tªdªs l' .. Cl 'P g 1 P mºs e O cºs-
ªªr'ªº ,,“ª'ªm _corcovado º mmª dlrºªiº Dis na Ribeira. ]2. migos Íigadaes da republica. Creiam todas e quaesquer pessoas in— iberaçao tomnda Pºlª tume. _ _
lc ES— E aprimorado gentlman. Com- (Rªtº,-dada) esses figurões de testa de ferro, Certas que se julguem intel—eg- _ çâmarª dª mlnhª' pre" Avelrº e secretariª munl'

sob a . tudo, não obstante só ter fre- _ N,, minha ºlam, corresponden- qupflâles hei-de ffídzelr apbiogralphia sadas 'na alludida arremata— Bideucia em sua. sessão de_7 cipal, 20 de março de 1912.

bran— _,.ªilfªtªdºpª melhºresotelzers de ela não fiz os cumprimentºs dª Prª- g;; Imªg; Sªbªtª; eªr; mªg ção para virem deduzir os seus dº corrente ,º df harmonia O Presidente da Comissão Admi-aerá º ._ .L'uboªy ainda até hºje não ap- ;: ao corpo redªctonal dn_L_t_be7'd_(_1- companheirog quando __O som dos direitos nos termos da lei, sob com a autorisaçao que para uistrativa,
. ' ) i ' ' na

“cªnº 5 Fºfºcª“ ninguem que “eªt“ o geº“qgâeªegtgíªsnªíºgãfeºrºàª ªrma clarins da revolução, entrar em pena de revelia. 1580 lhe fº] dªdª pela ÉStªçª'º Luís de Brito Guimarães.
. nossa ,boa terra lhe fizesse fren- e o seu redactor SDL Ruy da Cu: O_is, triumphante, espalhando pro- Aveiro.18 de março de 1912. tutelar competentekserao Pºª"
- te. E vêr para até!“, como S. nha e Costa. E' para estes doisjo- digamente ubentnnhos» aosAmem- Verifiquei. tOS_ em arrematação, que se Urnas funerarias

Thomé." vens e denodados defensores da Re- nos que tento por elle se tem Sª' . verificará "0 dificiº dos PªçºsO Juiz de Direito,

 

plIblica que ,me toda a minha ad- º'iâºªdº' ': do concelho, e pelas 11 horas EPOSITO de urnas fu—

 

 

Marçd miraçâo dezejando com o maior . Braz. chalão, da manhã d ' ' Hºrªriºs dºs mªis mº“
. __ . _ o d 11 ' 'mente, _ POR !AGOS empenhd que estes dois cidªdãºs ___ O Escrivão do 4." Othelo, roximo os telifenosdãeaglãll demos gostos, de differentes

atodos = “"_”—" com a sua palavra facil, eloquente S. Jºãº 68 Laura, 24. João Luiz Flamengo. 3 . ' . º madeiras e fºrmatos_
distri- _ mn, 25 do março de 1912. e arrebatadora, venham nos dias Foram hontem muito apreciados ªcmtº compreendidos nª

área. solicitada por José da Fundições, dª melhor ªxª“
, ' ' de Abril uando toda os vesti ios de um rande abalo de —
me m_ primaveris , q g g _ _ , _

Silva, e Cllja. planta se encon- cuçao, d uma casa do Porto.
Sr. director : PROFESSOR DE PRANCBZ

    

  

    

 

    

 
*mªkh . ; sito dacorres on n 'ª _ a, natureza traduz poezva e alegria, terra produzido em frente á ponte

.
tisíeita" -m€u periodicosgbrgeuiii &; espalhar n'esta peq'uena terra pro— de S. João, em terrenos de Manuel —=(#)=-— tra arquivada na. secretaria Elegancia e preçºs sem[. ª- _ , feito embuste publica deBl Vinciana as suas sãs doutrinas que Dias Sequeira, Joaquim Dias de Ensina em sua as e mun' ' ] cºmpetenciª-las. _ W ultimo ela camara de só verdades trªduzem. Mello e outros. O ª na lapa ' . l | P 'intari. 3989“! V. clu___e "(teve rão con_heci- E' ums ideia que de ha muito O phenom-eno, que pouco pre- dos alumnos. A. câmara reserva—se o (il— &lllle ªrenª de Rezende

tºdªs“ _ mgsenâãniegutªagxs: se arreigoulno espirito dos republi- sentido foi na freguezia, produziu N'esm Pºdªºçªº 59 m' rªtº de os ªrremªtªr em Pªr" PPaço. de Pardelhas. , .mmcamigir-se mais: canos de Oia. na terra uma enorme brecha, dei- forma. célas ou em globo, conforme BSTABRIJA



A LIBERDADE
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T Estabelecimento de mer-

Fazendas, mercearias, mui- A ELEGAN E cearia azeite bolachas COJO — AVEIR O

'dezas, tintas, oleos e ferragens.
_ , , ,

Grandes depositos de adu- Vll'll'lOS finºs e de meu!" -———=(a)=—-—

bos chimicos para todas as Fazendas e modas BrouAprâtohlourg e cru.

“' =.“ — 1; i ze e e pe xe. _ _ _
culturas. ___ A (Jªl? ranma 9 gr ªvª ar ª Utensílios para. amanha Sortido completo em mobilias, louças, camas, tapetes. etc.
Arªmesãara rama sã. __ra- DE de barcos. _Oâí _ ___d ___ã __ ___h

meª ªl'Pª ºª Pªrª Vº ªº(ªª' Cordoame e poleame. _ ama mon a para execu o e co , ões,

Sulfato de cobre e enxofre. PGMPÉÉ nA GUSTA PEREIRA Licores e aguardente com pessoal habilitado.

Cimento Portland. Rua. de J'osé Estevam, 52 e 54 P ] . ' _ _

Batata. de ].ª qualidade pa— Rua de Mendes Leite, L 3 º 5 _ ªpe ªmª, _ Todos os artigos para niobilar casas.

ra sementeiras, e muitos ou- objectos de eSCI'lptOI'lO _ Oííicma, a melhor no genero, de marceneiro.

. . ' AVEIRO ' '

tios artigos. ___«(e—(ÍIXO'ÉILSÍI—Smªl—ldeZªSj Executa-se qualquer mobilia por catalogos.

Virgilio Souto 3813018 () proprwietaiio d'este estabelecimento participa

ás suas E;' ."“ clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.
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, :xx Espelhos e christaes == Louças finas e bijouterias.

Aleerdªde Preços medicos

Jllllllll llElªllllllliIIlll ll' IIElllll
Preços modicos

ue

MOTOS F. N.

A quem procure empanar o colossal triumpho da moto

F. N. conquistado na corrida Porto-Lisboa, atribuindo o

successo ao incendio na machina do concorrente, podemos res-

ponder triumphantemente que 11esta corrida não só se pu-

nham á prova as velocidades de cada machina como tambem

a sua boa construcção. E essa corrida veio demonstrar a in—

vencível superioridade da marca F. N. sobre todas as ou-

tras, porque só ella coma sua solida construcção poderia

resistir a todas as eventualidades que surgem n'um percurso kgermªnentes _ cºntrªem

_...___.“—___—“_m—._.-._.— ._.—_..

ilªªNas ,, ,em me %WRKaÉWXk
á vida particular do cidadão.

___? , º RCEARIAElllllllllllll
Assignaturas

Anno (Portugal e [

 

 
colonias). _ 15200 réis Especialidade em vinhos do Porto e Madeira,

Semestre. . . 600 »

Brazil(anno)moe

cognacs e outras bebidas.

 

Variado sortido de fructas seccas, queijos
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Avulso . . . 20 » echocolates.
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Bolachas nacionaes e estrangeiras. 333

Chá e café de qualidade superior. %

 

 

Annuncios
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Por linha . . 40réis

Communicados . 20 »
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DOMINGOS PEREIRA GUIMARÃES

Rua. Jose Estevam—AVEIRO

%%Wwwªãââã

.. . . . es ecial.

tao longo, sobretudo n'nma epocha de tão rigorosa mvernia. p

5
%

Agente exclusivo da marca F. N. no districto de Aveiro, &'5—'J

JOAQUIM GUERRA. Hªlildgãbsfe

AVEIRO

 

%

B
i
c
y
c
l
e
t
t
a
s
,

R
e
l
o
i
o
a
r
i
a
e

A
c
c
e
s
s
o
r
i
o
s

O
H
i
c
i
n
a
d
e
c
o
n
c
e
r
t
o
s

e
p
i
n
t
u
r
a
.

; . Agueda _ —_=— _ —

; ___—__ ,,33513231*,ªªãàªtlªíªff..ºª' ALBERTO JOÃO ROSA
ll _; Asseio e limpeza. _ RUA DIREITA

1 « Padaria Macedo MIS REST—BES n'unus PWREÇOSMººlººs » mmao
PRAÇA DO COMMERCIO

AVEIRO i "ULTRAMARINA"
—-—— Lixas de todas as qualidades, EUMPANHII [][ SEHJHHS

E I: , t.. a (1 pão & “ ? 1 ' '!

primeªirªa ãhªidgtdle bªi] cimo __ã: rivalisando CAPITAI- 500.000,000 réis (RIRRHIDIE REDIMOB] ”DE lIDlBWEÃN IE HÍBIBÃOUEHD

, com as estrangeiras ein ___
hespanhol, dôce bíjou abiscoitado, ———- Tintas e oleos de primeira qualidade.

, , ,. ._. ___._,__.___,___ ._.—...m—

;.ª: 4; ; Francisco A. Meirelles

Praça I.uiz Cypriano

 

_" ' AVEIRO fi para diagetieos. De tarde, as de-l preço e duração. Seguros maritimoseterrestres.

' if . oiosas pa as - ' 8 r ostaes. T' _ - _,; ; l _ % Completo sortimentode bolachas Fabr1co__p<_e_l__q_s__çl_)_i_º_o_p::sos mais egu Oi!—B & ldraça, (“Gb] e, chumbo e arame __

. __ , das principaes fabricas da capital _ _ _ Agente em Aveiro, AdUbOS ChlITllCOS e ºrgânicos _

ª, , _ - massas alimentícias arroz chá de Umca fabrica no msm. _ ,

“_ l ' EII'I'IIÍDBm OE mEI'CEHI'liI diversas qualidades, assucares es- A. H. Mamma Jumo'r. f

A 5. ,! terina vinhos Enos. ' BRITO & Cf Rua Direita— AVEIRO , Slllphªtº e enxo le '

l l ,, — Generos de primeira qualidade Cªfé, eªpºci_alidad_e d'ºªtª ºªªª, ir “"_“—__" _" —— ,

Ii Jl ' Vinhos finos e licores. ”' 720 º 600 fé“ º kllº- SÓZBr—AVO O.
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ui l L Especialidade em Chá e Café

l ', Figo do Algarve

li _ “ª"

.ª; Agua do Barreiro

(BEIRA. ALTA)

NOVA ESTANTE DE PEDAL

9
8

LIVRARIA GWI E PAPELARIA emoções DE ÉÉÉHERAS D'Aço
O IILHOR_AMINTO IMS UTIL QUE PODIA DESEJARSE

——DE———

BERNARDO DE SOUZA TORRES
, 4: 3 (Na Serra do Caramulo)

' Unico remedio natural que

E ! _ cura radicalmente a ANE- Praça do Commercio NÃ?A CABEM

;; g: * MIA,aCHLOROSE, as doen- .| NAS

;x. : ças do estomago, -etc., etc.. AVEIRO MACHINAS

,” *_ como se pode provar com at- PARA CUSER

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

GERLivraria. papelaria, e oHicina de encadernação.
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il & peitavel publico no deposito Grande sortido de papeis nacionaes e estrangei-

llll :, ] geral. ros.

"l' - Ob' ' ' d h ' t,, x ,, , JGOIZOB para escriptorio, esen o e pm ura. _

_i - 33 l IlllI ““H“—[' 75 E 78 Tabacos nacionaes e estrangeiros. APERFEIÇOA-

Ill ill ' Unico agen/e emAveiro Livros em branco para escripturaçâo commer-
MENTOS

. , cial.

', ; ª mmmnsm “mmm-Emmª Artigos para brindes. _ MECIÍIÃÇJAISMO

: '.- ' Chá em pacotes. ' _

l : COBBEB'IU moneano Deposito de tintas para escrever, manca D. Pe- “Mb

dl. ' PRAÇA QUEZDEPO ! ' [ dro IV. csnsecccmzs ros SINGER EXCELLENTE

AVEIRO Fornecimentos para escolas. , eu Tono o MUNDO '“ : , _ ,
9

Sempre novidades em bilhetes postaes "lu-'A,

dos e com vistas d'Aveiro.

Cervejas e gazozas.

Cordas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinetes para

lacre.

Sabonetes nacionaes e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes.

A direcção d'este collegio

' montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor-

to, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

l

l
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[
' MAXIMA LIGEIREZA.

“ l

l
. _ mais salubre da cidade, rece-

Í !

MAXIMA DURAÇÃO.

' MINIMO ESFORÇO

No TRABALHO. -o

amo—Avenida Bento de Moura; "aves;-Praça da Republica;

' be todas as meninas que pro» ova—Rua Elias Garcia,54;e 5.

curem casa de educação e en- Loções para o cabello e perfumadas.

sino, garantindo-lhes a me-

ª;. i ' lhor ínstallaçâo e as melhores AGENCIA DE JORNAES

_,:__;_ _ _ condições de aproveitamento. “xexgxexgxexsxºxexexºxee
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